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O diretor-geral da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) Juan Somavia defende 
que os governos dêem também 
proteção aos trabalhadores 
diante da crise de agiotagem 
e não olhem apenas para os 
bancos.
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O candidato do PT em São Bernardo denunciou ontem que grupos ligados ao candidato 
Orlando Morando (PSDB) estariam organizando uma ocupação de terreno em São 

Bernardo para fazer com que a responsabilidade da ação recaísse sobre o PT e o MST.

Armação deste tipo não é novidade
agenda
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Marinho alerta
sobre boato de invasão

Segundo turno em 30 cidades

Capitais Interior paulista

Salatiel, presidente do PT de SBC, Marinho e o vereador eleito Luizinho (PT)

Eleições 2008Curso ensina 
decorar 

mesa

Qualificação

Antonio Ledis

Neste domingo, 26,8 
milhões de eleitores volta-
rão às urnas para o segundo 
turno, que será realizado em 
30 cidades do País, sendo 11 

capitais e 19 cidades com 
mais de 200 mil habitantes.

Das 77 cidades com 
possibilidade de segundo 
turno, 47 já definiram seus 

prefeitos e vereadores.
O PT vai disputar em 

15 cidades, sendo a legenda 
com maior número de can-
didatos. O PMDB concorre 

em 12 cidades e o PSDB em 
10. No quadro, os números 
de votos válidos do Ibope 
nas capitais e nas cidades do 
Estado de São Paulo.

Belém
Duciomar da Costa (PTB) - 52% 
José Priante (PMDB) - 48%

Rio de Janeiro
Fernando Gabeira (PV) - 52% 
Eduardo Paes (PMDB) - 48%

Porto Alegre
José Fogaça (PMDB) - 59% 
Maria do Rosário (PT) - 41%

Florianópolis
Dário Berger (PMDB) - 60%
Espiridião Amin (PP) - 40%

São Paulo
Gilberto Kassab (PSDB) - 56%
Marta Suplicy (PT) - 44%

Manaus
Amazonino Mendes (PTB) - 63%
Serafim Corrêa (PSB) - 34% 

Macapá
Camilo Capiberibe (PSB) - 59% 
Roberto Góes (PDT) - 41%

Salvador
João Henrique (PMDB) - 54% 
Walter Pinheiro (PT) - 46%

São Luiz
João Castelo (PSDB) - 59% 
Flávio Dino (PCdoB) - 41%

Belo Horizonte
Leonardo Quintão (PMDB) - 61% 
Márcio Lacerda (PSB) - 39%

Cuiabá
Wilson Santos (PSDB) - 63% 
Mauro Mendes (PR) - 37%

Mauá
Oswaldo Dias (PT) - 61%

Chiquinho do Zaíra (PSB) - 39%

Santo André
Vanderlei Siraque (PT) - 54% 

Aidan Ravin (PTB) - 46%

São Bernardo
Luiz Marinho (PT) - 60% 

Orlando Morando (PSB) - 40%

Guarulhos 
Sebastião Almeida (PT) x Carlos Roberto (PSDB) - ND

Bauru
Rodrigo Agostinho (PMDB) - 55%

Caio Coube (PSDB) - 45%

São José do Rio Preto
João Paulo (PT) - 55%

Valdomiro Lopes (PSB) - 45%

Aqui no Estado são 10,8 milhões de eleitores que vão às 
urnas para escolher os prefeitos de sete cidades.

A Fundação Florestan 
Fernandes, em Diadema, 
oferece curso gratuito de 
decoração de mesa no 
Centro Comunitário do 
Jardim Liberdade.

Destinado a morado-
res na cidade, podem se 
inscrever pessoas com a 
quarta série completa.

As aulas são as quartas 
e sextas-feiras das 13h às 
17h. Inscrições até 30 de 
outubro na Rua George 
Gebrali, 310, Jardim In-
dependência, de segunda-
feira a sábado das 13h às 
18h.

Informações no 4053-
2600, ramais 629 ou 630.

Fundex
Os trabalhadores na 
Fundex, em Diadema, 
estão convocados para 
reunião amanhã, na 
Regional Diadema, às 
14 horas, para discutir 
resposta à pauta de 
reivindicações.

Clube fecha domingo
O Clube de Campo dos 
Metalúrgicos fechará 
neste domingo por causa 
do segundo turno das 
eleições. No sábado, 
dia 25, estará aberto 
normalmente.

Doação de sangue
Para Nilton Leão 
da Silva, o Dino, 
trabalhador na Ford 
Caminhões. Ele está 
internado no Hospital 
São Luiz e as doações 
podem ser feitas no 
nome dele no Hospital 
do Câncer, Rua Antonio 
Prudente, 211, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, e aos 
sábados das 8h às 17h, e 
no Hospital do Coração, 
Rua Abílio Soares, 176, 
de segunda a sábado, 
das 8h às 17h.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

O candidato à prefei-
tura de São Bernardo, Luiz 
Marinho (PT), alertou on-
tem que grupos ligados ao 
candidato Orlando Moran-
do (PSDB) estariam orga-
nizando para esta semana 
uma ocupação de terreno 
em São Bernardo para fazer 
com que a responsabilidade 
da ação recaísse sobre o PT 
e o MST – Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra. 
Para tanto, os participantes 
da ocupação usariam cami-
setas vermelhas.

Marinho disse que es-
ses boatos circulam na cida-
de desde a semana passada 
e que na segunda-feira, du-
rante visita na Vila Vivaldi, 
mais pessoas confirmaram 
ter ouvido conversas nesse 
sentido. 

Alerta geral
Orientado pelos ad-

vogados, o candidato pe-
tista elaborou Boletim de 
Ocorrência de preservação 
de direitos, além de enviar 

ofícios para alertar as autori-
dades eleitorais e as polícias 
militar e civil.

“O objetivo é desesti-
mular uma ação como es-
sa”, avisou o candidato do 
PT. Para ele, esse é um ato 
de desespero e de irrespon-
sabilidade que precisa ser 
evitado.

Marinho disse que não 
vê ligação entre essa pos-
sível ação aqui na cidade e 
a acusação do governador 
Serra de que o PT estaria 
fazendo uso político da gre-
ve dos policiais civis. “Ser-
ra sabe que exagerou nas 
palavras ao acusar o PT”, 

Às vésperas do segundo 
turno da campanha presi-
dencial de 1989, o secretário 
de Segurança de São Paulo, 
Luiz Antonio Fleury Filho, 
apresentou os sequestradores 
do empresário Abílio Diniz, 
dono do Pão de Açúcar, com 
camisetas do PT. As imagens 

foram mostradas incessante-
mente aos quatro cantos do 
mundo, numa mensagem 
que vinculava os sequestra-
dores ao candidato petista, 
na época Lula. 

Não houve tempo do 
PT contestar aquelas imagens 
e tampouco a versão sobre 

esclareceu.
Luiz Marinho, no en-

tanto, não acredita que uma 
possível ocupação em área 
da cidade possa prejudicar 
sua campanha. 

“Entendo que os elei-
tores já tomaram sua deci-
são, além da falta de credi-
bilidade do adversário, que 
mentiu a campanha inteira”, 
comentou.

o desfecho do sequestro até 
o domingo da eleição. Lula 
perdeu a eleição para Collor. 
Nos dias seguintes, a verdade 
surgiu. Os sequestradores, 
quase todos chilenos, não 
tinham vinculação política 
e o sequestro não passou de 
crime comum. 



confira seus direitos
O estresse e as dinâmicas de grupo

Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente

2 Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 23 de outubro de 2008

notas e recados

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 -
Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 
290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 
149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - 
Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas - Repórter 
Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta -  Impressão: Simetal 
ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de 
responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Vestibular

Sindicato tem convênio
com mais de 40 faculdades

Entre os elementos de 
fragilização da saúde no 
trabalho e do adoecimento 
psíquico e suas consequên-
cias físicas e mentais, dis-
cutiremos as dinâmicas de 
grupo como instrumento de 
gestão e mecanismo de ma-
nobra da administração.

Como selecionar 
O processo seletivo co-

meça pela análise da indi-
cação, o famoso QI (quem 
indicou) e tem como se-  
quência natural a avalia-
ção da qualificação feita 
pelos dados curriculares, 
o exame médico e as dinâ-
micas de grupo. 

As dinâmicas, muitas 
vezes dispensáveis pela 
própria natureza do posto 
a ser preenchido, serve na 
verdade como um meio de 
avaliação, não da qualifi-
cação, mas, da competên-
cia do candidato.

Depois de uma razoá-
vel dose de estresse ser co-
locada pelos avaliadores, 
caberá a cada concorrente 
potencializá-lo numa ver-
dadeira batalha.

Aí estará em jogo a so-
brevivência dos mais capa-
zes de estressar os oponen-
tes, e com isso destruí-los.

Desses processos saem 
vencedores pessoas com-
petitivas e de comporta-
mento agressivo e ficam em 
segundo plano uma avalia-
ção mais profunda de cará-
ter, valores éticos e morais. 

Ou seja, saem vencedores 
os potencialmente estres-
sores e estressados.

Para que motivar 
As empresas utilizam 

as dinâmicas de grupo 
não como meio para for-
talecer laços de coopera-
ção e solidariedade, mas 
como forma de transferir 
a responsabilidade cole-
tiva para cada um dos 
membros do grupo e de 
canalizar os potenciais de 
estresse individual na di-
reção dos objetivos da or-
ganização. 

Nessas atividades, 
sob o disfarce do coleti-
vo que é o grupo, está nas 
entrelinhas a mensagem 
desagregadora e clara de 
que apenas os melhores 
terão lugar na empresa.

Além disso, essa com-
petência não significa na-
da duradouro. Em pouco 
tempo uma nova dinâ-
mica motivará os ven-
cedores em nova dispu-
ta pela sobrevivência no 
emprego.

Adoecendo ao longo 
do tempo, todos acabam 
derrotados e demitidos. A 
mesma qualidade que de-
termina a contratação, o 
estresse, será agora usa-
da como justificativa pa-
ra a demissão.

Vacina
Contra a crise da 
agiotagem, duas medidas 
em tramitação no 
Congresso: redução da 
jornada de trabalho e 
ratificação da convenção 
158, que impede a 
demissão imotivada.

Prestígio
O Brasil foi convidado a 
participar da reunião do 
grupo dos oito países mais 
ricos do mundo.

Mais consumo
O número de 
financiamentos no Brasil 
cresceu 3,5% em setembro, 
em relação a agosto. O 
volume de crédito chegou a 
R$ 1,1 trilhão.

Mãos ao alto
A taxa do cheque especial 
está em 173,9% ao ano.

Vigor
O faturamento do setor 
de autopeças subiu 12% 

este ano, segundo o  
Sindipeças.

Grana que não volta
De acordo com o IPEA, 
5,4 milhões de  brasileiros 
gastam 30% da renda 
com aluguel.

Na ponta
Ano que vem, a Fundação 
Oswaldo Cruz coloca em 
funcionamento kit que 
reduz de 21 para 7 dias 
o tempo de detecção do 
vírus da aids no sangue. 

Menos
Apenas seis mulheres 
disputam a eleição 
entre as 33 cidades com 
segundo turno.

Tô fora
Bem humorado, Lula 
disse ontem que desde 
a promulgação da 
Constituição, 2010 será o 
primeiro ano de sua vida 
que não vai concorrer à 
presidência.

Associação Itaquerense de Ensino 
Unicastelo 
São Paulo – 2222-1111 
 
Centro Universitário Assunção 
UNIFAI 
São Paulo – 5087-0199 - www.unifai.
edu.br 

Diadema Escola Superior de Ensino 
Diadema – 4056-5651- secretaria@
fadnet.br 

Faculdade Anchieta 
São Bernardo – 4125-8142 

Faculdade Anglo Latino 
São Paulo – 3346-8877 

Faculdade de Administração de 
Empresas do Estado São Paulo 
FAESP 
São Paulo – 3661-5400 - www.faesp.br 

Faculdade de Desenho
Industrial de Mauá
CESMA 
Mauá – 4516-2166 

Faculdade de São Bernardo do Campo  
São Bernardo – 0800 0193277 - www.
facsaobernardo.com.br 

Faculdade Impacta Tecnologia - FIT 
São Paulo – 5589-2666 - www.
impacta.edu.br 

Faculdade Ítalo Brasileira  
São Paulo – 5055-0755 

Faculdades Integradas de
Ribeirão Pires 
Ribeirão Pires – 4828-2066 

FAMA - Faculdade Mauá 
Mauá – 4512-6100 - www.facmaua.
ude.br 

FAMOSP - Faculdade
Mozarteum de
São Paulo 
São Paulo – 6236-0788 - www.
mozarteum.br 

FEFISA - Faculdades Integradas de 
Santo André 
Santo André – 4451-0700 - www.fefisa.
com.br 

Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo 
São Paulo – 0800 7777800 - 
atendimento@fespsp.org.br 

Se você ou um de seus dependentes estuda ou prestará vestibular numa das 
instituições de ensino que o Sindicato possui convênio, saiba que tem direito a 

descontos nas mensalidades. São mais de 40 escolas que oferecem de 5% a 25% de 
desconto. Em uma delas você encontrará o que deseja.

Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo 
São Paulo – 3123-7800 - www.fespsp.
org.br 

FIA - Faculdade Interação Americana 
São Bernardo – 4335-5070 
 
Instituto Educacional 
Santo André – 4438-9277 

Instituto Octógno de Ensino Superior 
Santo André – 4437—5577 - www.
colegiopentagono.com.br 

Radial - Faculdades e Centro de 
Educação Tecnológica 
São Paulo – 5541-5558 - www.radial.br 

UniABC - Universidade do
Grande ABC 
Santo André – 4991-9868 - www.
uniabc.br 

Uniban - Universidade Bandeirante 
de São Paulo 
São Bernardo – 4362-9000 - www.
uniban.br 

UNICAPITAL - Instituição Luso 
Brasileira de Educação e Cultura 
São Paulo – 6165-1000 - www.
unicapital.edu.br 

UNIP - Universidade Paulista  
Unidades Alphaville - Anchieta  
Araçatuba 
Araraquara - Assis - Bacelar 
Brasília - Goiânia - Marginal Pinheiros 
Marquês Paulista - Paz - Pinheiros 
Ribeirão Preto - Tatuapé - Vergueiro 
www.unip.br 

Universidade Ibirapuera - UNIb 
São Paulo – 5091-1155 - www.
ibirapuera.br 

Universidade Santa Cecília  
UNISANTA 
Santos – 3202-7100 - www.unisanta.br 

Universidade São Marcos
São Paulo – 0800 111170
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Campanha salarial

Reprodução

FIQUE SÓCIO DA COOPERATIVA DE CRÉDITO
DOS METALÚRGICOS DO ABC.

LIGUE: 4128-4259
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Crise da agiotagem

As pessoas são prioridade

Negociação com o G.10
sobre cláusulas sociais

continua amanhã

Trabalhadores 
na Fundação 

Casa entrarão 
em greve

“Trabalho não é mercadoria”

Servidores estaduais

Legenda
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Os trabalhadores têm 
tanto direito de serem salvos 
da crise quanto os bancos. A 
afirmação é do chileno Juan 
Somávia, diretor-geral da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), para 
quem os governos devem 
se preparar desde já para 
proteger trabalhadores e 
suas famílias dos efeitos da 
crise.

As empresas, lembra 
ele, também têm responsa-
bilidade pois podem dividir 
os ganhos de produtividade 
com os trabalhadores.

Para o dirigente, o 
mundo deve considerar as 
pessoas uma prioridade.

“Se nos concentrar-
mos só em restabelecer a 
vida do sistema financeiro, 
e não a vida e as condições 
das pessoas, vamos ter um 
problema social muito sé-
rio. É preciso assegurar 
que as pessoas possam 
continuar a consumir. Ter 
acesso à proteção social 
e contra o desemprego”, 
recomenda.

Produtividade
Uma das sugestões de 

Somávia é vincular melhor 
produtividade a salários e 
crescimento do emprego. 

Um estudo da entidade 
mostrou que o Brasil, por 

Os trabalhadores da 
Fundação Casa, a antiga 
Febem, realizam assem-
bléia sábado para marcar 
o início da greve.

A paralisação foi mo-
tivada pela falta de res-
posta à pauta de reivindi-
cações, entregue no início 
da campanha salarial, que 
tem data base em 1º de 
março.

Assim como acon-
teceu com a polícia civil, 
com data-base no mesmo 
mês, o governo Serra não 
sinalizou com possibilida-
de de negociação. 

Piso professores
Os professores esta-

duais fazem ato dia 31 para 
pedir a recomposição da 
jornada, conforme deter-
minado pela Lei do Piso.

A categoria repudia a 
proposta do governo Serra 
de transformar os 10  mi-
nutos que complementam 
os 60 minutos da jornada 
atual por aula (hora-aula) 
para alcançar os 33% de 
atividades extraclasse pre-
vistos na lei.

Com o cumprimento 
da lei, será possível abrir 
cerca de 60 mil novos pos-
tos de trabalho.

exemplo, registrou consis-
tente alta da produtividade 
que não foi acompanhada 
de elevação salarial. Segun-
do o Dieese, a produtivi-

dade industrial brasileira 
aumentou em 140% desde 
o final dos anos 80.

Ele observou que bem 
antes da crise financeira o 

mundo já enfrentava uma 
crise de pobreza, crescente 
desigualdade social, aumen-
to da economia informal e 
trabalho precário.

“São  processos decor-
rente da globalização, que 
trouxe muitos benefícios, 
mas tem sido desequilibra-
do, injusto e insustentável”, 
protestou.

Como exemplo, So-
mávia cita a América Lati-
na, região na qual mais da 
metade dos empregos está 
na economia informal, sem 
proteção social e pagamen-
to 43% inferior a quem 
tem emprego com carteira 
assinada. 

Para o diretor da OIT, 
o atual modelo econômi-
co desvalorizou o papel 
do Estado, supervalori-
zou o papel do mercado, 
e não ouviu muito a voz 
democrática da sociedade. 
O resultado disso são po-
líticas que criaram muitas 
desigualdades.

“Há um total dese-
quilíbrio em favor do sis-
tema financeiro. Há uma 
financialização da econo-

mia real”, compara.
Essa ordem deveria 

ser invertida, comenta So-
mávia.

De acordo com ele, 
é preciso trazer o sistema 
financeiro de volta à sua 
função: alimentar a máquina 
produtiva, com empréstimo 
de dinheiro para criar em-
pregos e gerar produtos. 

Isto porque, afirma a 
OIT, está baixando a par-
ticipação do trabalho na 

riqueza mundial. Significa 
que as políticas estão favo-
recendo o capital contra o 
trabalho.

“Trabalho não é uma 
commodity (termo inglês pa-
ra produto negociado em bolsa 
de mercadorias). Trabalho é 
fonte de dignidade, esta-
bilidade da família, da casa 
e de paz na comunidade. 
Não se pode tratar traba-
lho como mercadoria”, 
finaliza Somávia.

Os representantes dos 
metalúrgicos continuam 
insistindo com os patrões 
do grupo 10 a importância 
da inclusão na Convenção 
Coletiva da cláusula que 
garante a estabilidade até a 
aposentadoria para os por-
tadores de doença profissio-
nal e portadores de sequela 
por acidente do trabalho. 

A rodada de negocia-
ção aconteceu na terça-feira 
e prossegue amanhã.

O presidente da Fe-

deração Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT (FEM-
CUT), Valmir Marques, o 
Biro-Biro, salientou a vitória 
conquistada pela categoria 
no Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), que votou, 
por unanimidade, favorável 
à cláusula.

“Pleiteamos à bancada 
que acate a decisão do TST 
e inclua esta cláusula na no-
va Convenção. Na próxima 
rodada, queremos avançar 
nesta discussão”, disse.


